
BASE CARTOGRÁFICA                                                                                              
Base Planimétrica digital obtida da carta impressa publicada em primeira edição pelo DSG em 1970 (Serra do Cabral),
ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificada e georreferenciada segundo o datum WGS84,
de imagens ETM+ do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros.
Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de Cartografia - DICART, da CPRM, para atender ao mapeamento
temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM                                                                  
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Falha transcorrente dextralÊÊ
Falha transcorrente sinistral

ËËÄ Anticlinal ou antiforme normal com caimento indicado

Mapa Geológico
Folha SERRA DO CABRAL - SE.23-X-C-V
Escala 1:100.000, CODEMIG - 2011
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MAPA GEOLÓGICO
ESCALA 1:100.000

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
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km
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Datum horizontal: WGS84

Origem da  quilometragem UTM: equador e Meridiano Central 45°W.Gr. 
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Declinação magnética do centro da folha 22°13' W, com variação anual de 5' W.
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Folhas 1:100.000 mapeadas pela UFMG em contratos 
com a CPRM: A, Andrequicé; B, Bocaiúva; C, Carangola; 
Co, Contagem; Cr, Curvelo; Ct, Corinto; E, Ecoporanga; 
EF, Espera Feliz; J, Jequitaí; M, Manhuaçu; MA,  Monte 
Azul; Ma, Manhumirim; MC, Montes Claros; MG, Morro 
da  Garça; Mn, Mantena; Mo, Montanha; NV, Nova 
Venécia; PM, Pará de Minas; SC, Serra do Cabral;
T, Taiobeiras; V, Viçosa; e 1:50.000, Je, Jequeri.
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N4a Depósitos aluvionares: sedimentos arenosos inconsolidados localmente com porções argilosas e rudíticas.
COBERTURAS

FORMAÇÃO LAGOA DO JACARÉ

FORMAÇÃO SERRA DE SANTA HELENA

FORMAÇÃO JEQUITAÍ

MESOPROTEROZÓICO
SUPERGRUPO ESPINHAÇO

FORMAÇÃO CÓRREGO PEREIRA
GRUPO CONSELHEIRO MATA

FORMAÇÃO CÓRREGO BANDEIRA

FORMAÇÃO CÓRREGO DOS BORGES

FORMAÇÃO SANTA RITA

MESOPROTEROZÓICO
SUPERGRUPO ESPINHAÇO

FORMAÇÃO GALHO DO MIGUEL
GRUPO DIAMANTINA

Ortoconglomerado polimítico (10% de matriz), maciço, com matriz silto-arenosa ferruginosa, amarronzada, em geral  apresentando-se lateritizada. Os
clastos são de quartzo, quartzitos, quartzitos laminados e metassiltitos, geralmente arredondados de tamanho seixo a bloco.                                      

K1ab

Arcóseos acinzentados, quando frescos, localmente avermelhados, maciços, com estratificações planas e com estratificações cruzadas de porte mé-
trico. A granulometria é variável de fina a grossa, localmente com clastos esparsos tamanho seixo, subarredondados, de quartzo e/ou quartzitos. Su-
bordinadamente ocorrem siltitos e argilitos laminados cinza esverdeados a amarelados ou avermelhados quando alterados. Toda a unidade é rica em
micas detríticas.                                                                                                                                   

NP3tm

Quartzitos finos, heterogêneos, dispondo-se em bancos maciços e com elevado grau de maturidade textural e composicional. Ocorrendo raros planos
micáceos. As estruturas sedimentares principais são estratificações cruzadas de pequeno porte, com sets variando de 15 a 20 centímetros, de base
tangencial e alto ângulo e marcas onduladas plano-paralelas, com cristas sinuosas, assimétricas e comprimento de onda de 5 centímetros.             

MPecp

Metassiltitos intercalados com quartzitos finos. As unidades psamítcas prevalecem na base e no topo da seqüência. Os metassiltios  são  amarelados
claros, avermelhados quando alterados, com micas e óxidos dispersos e laminações de areia fina. Os quartzitos são  finos e bem selecionados. Apre-
sentam óxidos e micas detríticas nas porções de tonalidade escura. As estruturas sedimentares presentes  são  marcas onduladas simétricas ou assi-
metrias, paralelas e sinuosas, com  comprimento de onda de 2 a 5 centímetros e amplitude de 1 centímetro e estratificações tipo hummocky encontra-
das nos estratos mais quartzosos.

MPcc

NEOPROTEROZÓICO
Metagabros verdes a cinza com textura holocristalina de granulação média a grossa. Ocorrem  na  forma de diques cortando litologias do Supergrupo
Espinhaço.

NP1δpl

Metadiamictitos com matriz silto-arenosa e intercalações lenticulares de quartzito fino, localmente com varvitos e pelitos esbranquiçados. O metadia-
mictito fresco apresenta coloração cinza esverdeada, quando alterado apresenta matriz esbranquiçada ou arroxeada. A composição dos clastos é he-
terogênea, com predomínio de quartzo, quartzito e siltito. Texturalmente os clastos variam entre seixos (maioria) e blocos, com raros matacões. A
unidade de metadiamictitos grada verticalmente para quartzitos maciços, impuros, micáceos e ferruginosos, de granulação grossa a média, com colo-
ração acinzentada a arroxeada.                                                                                                                                                                                 

NP1j

Metassiltitos / metargilitos laminados, apresentando  colorações variadas, acinzentados a esverdeados ou amarelados ou rosados, quando alterados.
Subordinadamente ocorrem arenitos finos com laminações plano-paralelas e marcas de onda assimétricas.

NP3sd

Calcilutitos e calcarenitos laminados e maciços, com laminações e estratificações plano-paralelas, com espessura  variáveis, mostrando ainda estrati-
ficação cruzada de pequeno a médio porte.  Ocorrem também intercalação de calcarenito oolítico, às vezes com intraclastos. Subordinadamente o-
correm metassiltitos/metargilitos laminados, esverdeados a acinzentados, amarelados ou alaranjados quando alterados. São comuns veios de calcita
branca e cinza, ricos em sulfetos.                                                                                                                                                          

NP3lj

Metassiltitos/metargilitos  esverdeados a acinzentados  quando  frescos, mas com diversas  cores de alteração, variando de amarelado a rosado. Em
gera l apresentam-se  laminados. Quando  compactados  apresentam aspecto ardosiano, com clivagem característica. Raras lentes margosas de pe-
quena  espessura  ocorrem  no  topo da sequência. Na porção sul da folha correm ainda metarenitos finos, esverdeados, imaturos, em camadas deci-
métricas, intercalados  no  metassiltito  predominante. Presença de pirita hidrotermal, em geral limonitizada, com  média 1 a 3 milímetros, associada a
freqüentes estruturas do tipo boxwork.

NP3sh

Quartzitos de granulometria  fina, subordinadamente  médios a grossos. A coloração é esbranquiçada, de tonalidade  clara. Possuem elevada maturi-
dade textural, sendo composicionalmente variáveis, puros a micáceos. Apresentam-se  em  bancos  maciços, pouco  espessos, e laminados, com fre-
qüentes  estratificações  cruzadas com sets variando de 15 a 50 centímetros, de base tangencial. Subordinadamente ocorrem marcas onduladas assi-
métricas e simétricas com comprimento de onda variando entre 3 e 5 centímetros, assim como laminações plano-paralelas.

MPcb

Predominantemente constituída por metassiltitos e metassiltitos-quartzosos, metarenitos e metarenitos  argilosos. A coloração é variável, apresentan-
do-se acinzentada, com tonalidades escuras a esbranquiçadas. São avermelhadas nas porções mais espessadas em silte. Os metarenitos são matu-
ros composicional e texturalmente, bem  selecionados, com estratificações  cruzadas e marcas  onduladas  assimétricas. As porções areno-argilosas
que caracterizam grande parte desta formação apresentam acentuadas variações verticais e laterais de fácies  sedimentares. São compostas pela in-
tercalação heterogênea entre  material de granulometria fina e média, composicioonal e texturalmente  imaturo, com  estratificações cruzadas, em ca-
madas lenticulares e onduladas, mostrando  truncamentos de pequeno porte, representando  prováveis  estruturas do tipo hummocky. Ocorrem ainda
diques de injeção e estruturas de sobrecarga. A base desta unidade é marcada por níveis pouco espessos e descontínuos de uma brecha intraforma-
cional, apresentando clastos arredondados de material mais grosso (branco) em meio a matriz siltosa (acinzentada escura a arroxeada). 

MPsr

Quartzitos brancos, geralmente silicificados, adquirindo coloração rosada ou amarelada quando alterados. Quartzito fino, maciço e homogêneo na
base. Quartzito laminado, de granulometria média e composicionalmente imaturo no topo, com presença de micas detríticas e argila. Subordinada-
mente acima deste último ocorre um quartzito rosado, de granulometria média e texturalmente imaturo. As estruturas sedimentares mais comuns são
dadas por estratificações cruzadas com sets de 40 centímetros a 1,5 metros e base tangencial, estratificações cruzadas de grande porte, com sets de
10 até 50 metros, mostrando bimodalidade (variação granulométrica de fino a grosso, em lâminas bem selecionadas e alternadas, marcas onduladas
assimétricas e simétricas com amplitude e comprimento de onda variados.                                                                                                

MPgm

N34dl Coberturas detrito-lateríticas - constituídas por sedimentos psamo-pelíticos inconsolidados com estrutura maciça a pobremente estratificados, ocor-
rendo horizontes conglomeráticos pouco espessos. Localmente apresentam granodecrescência ascendente. Os clastos são constituídos por quartzo
e subordinadamente quartzito. Apresentam alto grau de maturidade textural e situam-se na faixa granulométrica seixo. A matriz é silto-arenosa, local-
mente contendo fragmentos de laterita ferruginosa. Todo o conjunto é capeado por uma camada variável de solo (0 a 3m), apresentando característi-
ca de transporte incipiente ou mesmo ausente (latossolo).                                                                                                                                          

Quartzitos brancos a amarelados, feldspáticos, mostrando  granulometria fina a grossa e quartzitos conglomeráticos, com grânulos e seixos esparsos.
Localmente foi observada brecha monomítica, com clastos angulosos de quartzitos em matriz branca arenosa dominante.

NPmai


